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“Os animais amam imediatamente 

 e são gratos eternamente”. 
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Resumo 
 

O presente relatório descreve as atividades exercidas durante o período de estágio 
curricular de Enfermagem Veterinária na Clínica Veterinária “Vetbeirão” e no Centro 
de Estudos e Recuperação de Animais Selvagens (CERAS). 

O estágio teve como duração 600h repartidas entre a clínica e o CERAS, com início 
na clínica a 4 de Maio e termino a 31 de Agosto, enquanto que, no CERAS, teve inicio a 
11 de Maio e termino a 31 de Julho de 2015. 

Durante o decorrer do estágio foram acompanhados 396 casos clínicos na Clínica 
Veterinária “Vetbeirão”, em animais de companhia. 
No CERAS foram acompanhados 49 casos clínicos em animais selvagens. 

No presente relatório foram abordados os Cuidados de Enfermagem Veterinária em 
Animais de Companhia e Selvagens, sendo desenvolvido também o tema, 
Piroplasmoses, dando maior importância à Rickettsiose devido ao facto de terem sido 
acompanhados vários casos na clínica. 
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Abstract 
 

The present report describes the activities performed during the traineeship of 
veterinary nursing in veterinary clinic “Vetbeirão” and Centro de Estudos e 
Recuperação de Animais Selvagens (CERAS). 
 
The internship had a duration of 600 hours spread between the clinical and recovery 
center. It was started at the clinic on 4 May and ended on 31 August, while in CERAS, It 
began on May 11 and end on July 31, 2015. 
During the course of this internship were followed 396 cases in the Veterinary Clinic 
“Vetbeirão” for pets. And 49 cases in wild animals in CERAS. 
 
This report will address the Veterinary Nursing Care for Companion Animals and 
Wildlife, and also the topic, Piroplasmosis, giving greater importance to Rickettsiosis, 
due to the fact that several cases of this type were followed at the clinic.  
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